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A língua é um órgão formado por um conjunto de fibras musculares estriadas agrupadas em feixes dispostos vertical, horizontal e obliquamente, separados por tecido conjuntivo. Pode-se observar também uma quantidade variável de tecido adiposo entre as fibras. Sua superfície ventral,apresenta-se lisa, sendo revestida por um epitélio pavimentoso estratificado não-queratinizado, apoiado em uma lâmina própria de tecido conjuntivo denso não-modelado. A superfície dorsal da língua é irregular devido à presença das papilas, que são elevações do epitélio oral e da lâmina própria de tecido conjuntivo. As papilas filiformes têm formato cônico e alongado, cobrem toda a superfície dorsal anterior da língua, apresentam um epitélio pavimentoso estratificado queratinizado, não possuindo botões gustativos. As fungiformes possuem uma base estreita e uma porção apical mais dilatada, assemelhando-se a um cogumelo e estão distribuídas irregularmente entre as filiformes. Possuem um epitélio pavimentoso estratificado não queratinizado e poucos corpúsculos gustativos. As papilas circunvaladas são 7-12 estruturas grandes, circulares e achatadas dispostas em uma fileira formando o “V” lingual na porção posterior da língua. Seu epitélio é estratificado pavimentoso não queratinizado e são circundadas por um sulco profundo onde se localizam um grande número de corpúsculos gustativos e desembocam glândulas salivares serosas (glândulas de Von Ebner). A literatura menciona que a língua pilosa é uma patologia caracterizada por um acentuado acúmulo de queratina nas papilas filiformes devido a um aumento na produção de queratina ou um decréscimo na descamação normal. As papilas filiformes acometidas por esta patologia são alongadas, castanhas, amarelas ou negras pelo crescimento de bactérias cromogênicas, pigmentos do tabaco ou alimentares e podem ser levantadas com uma gaze ou instrumento odontológico. Normalmente é assintomática, mas pode-se ter sensação de náusea, gosto ruim na boca ou coceira, sendo muitas vezes associada ao mau hálito. O tratamento deve ser feito eliminando fatores predisponentes como tabaco, antibióticos e colutórios. Podendo-se fazer a descamação das papilas hiperceratóticas através de raspagens periódicas ou por meio da escovação com escova de dente ou raspador de língua. O trabalho de monitoria teve como objetivo promover uma revisão da literatura sobre a língua pilosa que embora seja uma condição benigna e assintomática, gera um comprometimento estético do paciente e desconforto sendo, por isso, importante seu estudo histológico para conhecimento das alterações ocorridas no epitélio e com isso facilitar tanto o diagnóstico como o tratamento.
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